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RESUMO 

A utilização de biodigestores no meio rural tem aumentado em função de sua capacidade de tratar os dejetos de 
origem animal, associada à geração de energia. Entretanto, uma vez que a destinação dos efluentes destes 
sistemas é o uso como fertilizantes do solo, faz-se necessária a investigação da capacidade de sobrevivência de 
agentes potencialmente patogênicos aos animais e ao homem nestes sistemas. Considerando que os suínos são 
portadores assintomáticos de salmonelas e que este microrganismo tem capacidade de sobreviver no solo, o 
objetivo do presente trabalho foi avaliar a sobrevivência de bactérias do gênero Salmonella em sistema 
anaeróbio para o tratamento de dejetos suínos. Em um sistema constituído por um reator anaeróbio acidogênico 
com capacidade para 20 L seguido por um reator anaeróbio metanogênico com capacidade para 40 L, ambos 
em acrílico, carregado com dejetos proveniente de uma granja negativa para salmonelas, inocularam-se 106ufc 
de Salmonella Typhimurium por mL de dejeto. Em amostras do dejeto antes deste ser transferido ao sistema 
anaeróbio de tratamento e no efluente do sistema, depois de decorridos sete dias de tratamento, determinou-se 
o Número Mais Provável (NMP) de salmonelas. Verificou-se redução no número médio de salmonelas após o 
tratamento, verificando-se NMP médio de 4,14Log10 no material de carga do sistema e 2,73 Log10 NMP no 
efluente. O uso de reatores anaeróbicos deve ser entendido como parte de um sistema integrado para o 
tratamento de resíduos orgânicos de origem animal, possibilitando segurança na destinação dos efluentes ao 
ambiente.  
 
PALAVRAS-CHAVE: biodigestor, dejetos suínos, Salmonella. 
 
 
INTRODUÇÃO 

A utilização dos biodigestores no meio rural tem merecido destaque devido aos aspectos de saneamento e 
energia, além de estimularem a reciclagem orgânica e de nutrientes. Este sistema de tratamento de resíduos 
proporciona diminuição de moscas e odores, permitindo também a redução das demandas química e bioquímica 
de oxigênio e de sólidos, tornando mais disponíveis os nutrientes para as plantas (biofertilizante).  O biogás 
produzido pode ter o seu conteúdo energético aproveitado na própria atividade, em aquecimento, refrigeração, 
iluminação, incubadores, misturadores de ração, geradores de energia elétrica, etc. (Lucas Jr. & Santos, 2000; 
Angonese et al., 2007). 
 
O tratamento de resíduos orgânicos da produção animal constitui-se em uma medida preventiva importante 
para se preservar a qualidade do solo e dos mananciais de água, quando da sua aplicação como biofertilizante 
(Amaral et al., 2000). Entretanto, a operação e manutenção podem interferir na sobrevivência dos 
microrganismos presentes no sistema, inclusive dos patógenos. Embora a eficiência do processo de digestão 
anaeróbia na redução de microrganismos indicadores de contaminação fecal tenha sido amplamente estudada e 
demonstrada (Cruz et al., 2004; Amaral et al., 2006; Côté et al., 2006; Massé et al., 2011) Baumgartner et al. 
(2007), estudando a utilização de efluentes de lagoas de estabilização e de bidigestores para o tratamento de 
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dejetos suínos na irrigação de alface, observaram elevada contaminação por coliformes termotolerantes  nas 
águas (5x104 NMP/100mL)e nas alfaces (2,4x103 NMP.g-1).  
 
Além dos coliformes, outros indicadores têm sido propostos para o monitoramento de sistemas de tratamento 
de dejetos. Salmonella tem sido um dos microrganismos indicados, uma vez que os suínos são portadores 
assintomáticos deste microrganismo em seu trato digestorio. No Brasil, estudos apontam prevalência 16,6% de 
suínos portadores ao abate no Mato Grosso (Silva et al., 2009) e  55 a 85% no Rio Grande do Sul (Bessa et al., 
2004; Scharwz et al., 2009), sendo que este microrganismo foi observado nas fezes de leitões na terminação 
(Silva et al., 2006).  
 
A eficiência na redução da população de Salmonella em sistemas de tratamento de dejetos suínos como lagoas 
interligadas (Schmidt & Cardoso, 2003) e biodigestor seguido por lagoas em série (Vivan et al., 2009) já foi 
demonstrado. Entretanto, considerando que a destinação do produto resultante do tratamento de dejetos suínos 
em sistemas anaeróbios será a aplicação sobre o solo e que Salmonella pode sobreviver de 5 dias, em solo 
argiloso (Boes et al., 2005)até quatro semanas nas fezes (Jones, 1980), o objetivo do presente trabalho foi 
avaliar a sobrevivência de bactérias do gênero Salmonella em sistema anaeróbio para o tratamento de dejetos 
suínos. 
 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 

O sistema testado foi constituído por um reator anaeróbio acidogênico com capacidade para 20 L seguido por 
um reator anaeróbio metanogênico com capacidade para 40 L, ambos em acrílico e mantido a 35ºC (Trevisan & 
Monteggia, 2009). 
 
O efluente utilizado, proveniente de uma granja de suínos, foi previamente avaliado como negativos à presença 
de salmonelas. O material foi contaminado artificialmente com uma amostra de Salmonella Typhimurium, 
isolada de dejetos suínos, utilizando-se 200 µL da suspensão bacteriana em caldo BHI em 200 mL da amostra 
do efluente, resultando em 105 a 106 ufc de salmonela inoculada por mililitro de efluente (Cavada et al., 2010).  
 
Amostrou-se o dejeto suíno, antes deste ser transferido ao sistema anaeróbio de tratamento e no efluente do 
sistema, depois de decorridos sete dias de tratamento, em três repetições. Para determinação do NMP foram 
realizadas 5 diluições em triplicata, sendo que para a primeira diluição, 10mL do efluente já inoculados com 
salmonela foram adicionados à  90 mL de Água Peptonada  0,1%, obtendo-se a diluição 10-1; a partir desta, as 
diluições seguintes foram preparadas retirando-se 10 mL da amostra já diluída e acrescendo à 90 mL de Água 
Peptonada 0,1%, até a diluição 10-5, as quais foram incubadas a 37ºC/24h; de cada diluição 0,1mL foi semeado 
em tubo contendo 9,9 mL de caldo Rapaport Vassiliadis (RV- Merck®), os quais foram incubados a 
42±0,2ºC/18h; de cada tubo, com auxílio de uma alça de platina, foi semeada uma alíquota em uma placa 
contendo Ágar Xilose-Lisina-Desoxiciolato (XLD- Merck®), a qual foi incubada à 37ºC/24 horas. De cada 
placa, pelo menos uma colônia com características morfológicas de salmonela foi repicada em TSI, LIA e Ágar 
Uréia (Laborclin®) para confirmação de gênero (Cavada et al., 2010).  
 
Para interpretação dos resultados, as placas de XLD com confirmação de crescimento de salmonela foram 
relacionadas às respectivas diluições em água peptonada e organizadas segundo o número de tubos positivos 
em cada diluição, para determinação do NMP correspondente. 
 
Para fins de análise estatística, o NMP foi transformado em Logaritmo de base 10 e a comparação entre o 
número de salmonelas antes (carga do sistema) e após o tratamento (efluente do sistema) foi realizado pelo 
teste t, utilizando o programa GraphPad 6.0.  
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Determinou-se que a contagem de salmonelas variou de 800 a 50.000 NMP no material inoculado e de 400 a 
700 NMP, no efluente. Verificou-se redução no número médio de salmonelas após o tratamento em reator 
anaeróbio, verificando-se NMP médio de 4,14Log10 no material de carga do sistema e 2,73 Log10 NMP no 
efluente (Figura 1).  
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Ainda que a redução de 70% no número de salmonelas não tenha sido significativo (P=0,1831), também 
Pereira-Ramirez et al. (2004) determinaram redução de 50 a 70% no número de salmonelas em reator UASB, 
seguido de filtro anaeróbio, para tratamento de dejetos suíno. Outros estudos relatam redução de 90 a 100% no 
número de salmonelas em sistemas anaeróbios para o tratamento de dejetos de origem animal (Kearney et al., 
1993; Oliva et al., 2004; Côté et al., 2006; Massé et al. , 2011). Entretanto, o tempo de retenção estudado por 
estes autores foi superior ao presente estudo (14 a 20 dias) e a temperatura inferior (média de 20ºC). 
Salmonella é um microrganismo mau competidor, ou seja, sobrevive melhor na ausência ou baixa contagem de 
outros microrganismos (Sidhu et al., 2001), as temperaturas de operação dos sistemas, os tempos de retenção e 
a composição dos efluentes utilizados são fatores que podem ter contribuído para maior sobrevivência destes 
microrganismos no sistema estudado. 
 
Por outro lado, Lucas Jr. & Santos (2000) discutem que estudos têm relatado que a redução de microrganismos 
patogênicos em digestores anaeróbios ocorre como efeito da seqüência bioquímica do processo anaeróbio e de 
variações nos fatores que interferem neste processo e que a digestão anaeróbia com aquecimento tem sido 
citada como um método de redução de patógenos, inclusive salmonelas. 
 

 
Figura 1: Número Mais Provável (NMP Log10) de salmonelas em dejetos suínos artificialmente contaminados antes 
(carga) e após (efluente) o tratamento em sisitema de digestão anaeróbio. 
 
Neste sentido, entende-se que o uso de reatores anaeróbicos deva ser entendido como parte de um sistema 
integrado para o tratamento de resíduos orgânicos de origem animal, possibilitando segurança na destinação 
dos efluentes ao ambiente.  
 
A determinação da sobrevivência de salmonelas em reator anaeróbio deverá ser novamente realizada, 
observando-se maior número de repetições e avaliando, ainda, parâmetros físico-químicos e outros indicadores 
microbiológicos.   
 
 
CONCLUSÕES 

Com base no trabalho realizado, concluiu-se que: 
 

Ocorre diminuição na contagem de Salmonella (NMP) em dejeto suíno tratado em sistema anaeróbio. 
 

Biodigestor é uma opção ao tratamento dejetos procedente da suinocultura.          
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